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Introdução 

A tuberculose é uma séria doença causada pelo 

Mycobacterium tuberculosis, representando um dos 

maiores desafios de saúde pública atuais em escala 

global. Estimativas indicam que, em 2017, cerca de 

6,4 milhões de novos casos da doença se 

desenvolveram no mundo, sendo ela responsável 

por cerca de 1,6 milhão de mortes.
1
 Assim, a busca 

por novos fármacos que viabilizem o tratamento da 

doença se mostra de grande importância. 

Neste cenário, destaca-se o núcleo benzotiazólico 

(Figura 1) como um importante heterociclo em 

termos de atividade antimicrobiana.
2
 Além disso, 

estruturas que seguem o padrão aril-NH-N=CH-aril 

se mostram de grande relevância por estarem 

presentes em moléculas que também mostraram 

atividade antituberculose.
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Figura 1. Núcleo benzotiazólico  

              
Deste modo, este trabalho visa sintetizar uma 

série de derivados benzotiazólicos, visando 

investigar as atividades contra M. tuberculosis 

dessa classe de substâncias. Todos os derivados 

benzotiazólicos serão avaliados in vitro em cepas 

H37Rv ATCC 27294 do Mycobacterium 

tuberculosis. 

Resultados e Discussão 

Os derivados benzotiazólicos 3a-p foram obtidos 

através de reações entre o 2-hidrazinobenzotiazol 

(1) (1 eq.) e os benzaldeídos correspondentes (2a-

p) (1 eq.) em metanol. As reações foram mantidas 

sob refluxo e tiveram duração de 15 minutos a 3 

horas. Em todas as reações se observou a 

formação de precipitados, que foram filtrados e 

lavados com metanol gelado. Os derivados 

benzotiazólicos foram obtidos na forma de sólido 

com rendimentos entre 59 e 99%. 

 
Esquema 1. Síntese das benzoidrazonas 3a-p. 

 

As estruturas foram confirmadas por 

Espectrometria de Massa e Espectroscopia de 

Ressonância Magnética Nuclear de 
1
H e 

13
C. 

 

Conclusões 

Os derivados benzotiazólicos foram sintetizados 

por metodologia satisfatória com rendimentos 

moderados a excelente. Todos os derivados 

benzotiazólicos serão avaliados quanto à sua 

propriedade antituberculose. 
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